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RREESSUUMMOO    

A arbitragem, como meio de composição de conflitos de interesses, 

sempre foi coeva com os próprios conflitos. Em Roma, referencial obrigatório do 

direito, o pretor, nas primeiras fases do direito romano (legis actiones e per formulas), 

remetia as partes à arbitragem. Com a evolução do Estado, a composição dos 

conflitos passou a ser função exclusivamente sua. A arbitragem foi relegada a um 

plano secundário e caiu em desuso. A atividade judicial, por sua vez, tem apresentado, 

em todo o mundo, resultados inferiores à expectativa, levando estudiosos do direito a 

pensar em alternativas à atividade estatal. Essas alternativas apresentaram bons 

resultados na experiência nacional e, sobretudo, na estrangeira. Além disso, o Estado 

vem redefinindo sua intervenção em alguns setores, admitindo a atuação de entes 

privados, não estatais, com atuação voltada ao interesse público. Apesar de já constar 

expressamente na legislação processual brasileira, a arbitragem, após algumas 

tentativas frustradas, foi regulamentada por lei específica (Lei nº 9.307/96). Contudo, 

ainda não foi totalmente assimilada. Este trabalho se propõe a examinar a arbitragem 

desde suas origens, cotejá-la com outras formas de composição de conflitos, redefini-

la como atividade pública necessária à administração da justiça e, sobretudo, eficiente 

e eficaz. Como contribuição pessoal, apresentam-se sugestões, tais como o retorno da 

arbitragem à guisa de suplemento à jurisdição, a arbitragem incidental, nos moldes do 

direito francês e a inclusão dos árbitros na Ordem dos Advogados do Brasil.  

 

 
PALAVRAS-CHAVE:  ARBITRAGEM – CONFLITOS DE INTERESSES – COMPOSIÇÃO 

– EFICÁCIA - JUSTIÇA - JURISDIÇÃO – MEIOS ALTERNATIVOS – NATUREZA 

PÚBLICA - PROPOSTAS.  

 

 



    

                                                RREESSUUMMEENN    

El arbitrage, como medio de composición de conflictos de intereses, 

siempre fué contemporáneo con los própios conflitos. En Roma, referencial obligatório 

del derecho, el pretor, en las primeras fases del derecho romano (legis actiones y per 

formulas), remitía a las partes al arbitrage. Con la evolución del Estado, la composición 

de los conflictos pasó a ser función exclusivamente suya. El arbitrage fué relegado a 

un plano secundario y cayó en desuso. La actividad judicial, a su vez, tiene 

presentado, en todo el mundo, resultados inferiores a la expectativa, llevando a los 

estudiosos del derecho a pensar en alternativas a la actividad estatal. Esas 

alternativas presentaran buenos resultados en la experiéncia nacional y, sobretodo, en 

la extranjera. Además, el Estado viene redefiniendo su intervención en algunos 

sectores, admitiendo la actuación de entidades privadas, no estatales, con su 

actuación volcada al interés público. A pesar de ya constar expresamente en la 

legislación procesal brasileña, el arbitrage, después de algunas tentativas frustradas, 

fué regulado por ley específica ( Ley n. 9.307/96). Pero, todavia no fué totalmente 

asimilado. Este trabajo se propone a examinar el arbitrage desde sus orígenes, 

compararlo con otras formas de resolución de conflictos, redefinirlo como actividad 

pública necesaria para la administracción de la justicia y, sobre todo, eficiente y eficaz. 

Como contribución personal, se presentan sugerencias, tales como el retorno del 

arbitrage como forma de suplemento a la jurisdición, el arbitage incidental, en los 

moldes del derecho francés y la inclusión de los árbitros en la Orden de los Abogados 

del Brasil 
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AABBSSTTRRAACCTT    

The arbitration, as a mean of composing conflicts of interest, has 

always been contemporaneous with the conflicts a such. In Rome, a compulsory 

reference when dealing with law, the praetor forwarded the parties to arbitration during 

the initial phases of Roman law (legis actiones and per formulas). With the evolution of 

the State, the composition of conflicts because one of its exclusive functions. 

Arbitration was relegated to a secondary  plain and fell out of use. As a result, judicial 

activity has internationally shown results that do not meet expectations, making law 

experts think about alternatives to State activity. These alternatives have shown good 

results in national experience and, moreover, in foreign experience. Furthermore, the 

State is redefining its intervention in some sectors, admitting private, non-governmental 

entities to act in public interest. Although arbitration is expressly contained in Brazilian 

processual legislation, after a few unsuccessful attempts, it was regulated by a specific 

law (Law n. 9.307/96). Nevertheless, it has not been totally assimilated. The purpose of 

this Thesis is to examine arbitration from its origin, confronting it with other forms of 

conflict composition, redefining it as a necessary public activity to the administration of 

justice and, moreover, efficient and effective. As personal contribution, I will present 

suggestions, such as the return of arbitration as a suplement to jurisdiction, incidental 

arbitration, following the example of french law and the inclusion of arbitrators in the 

Order of Lawyers in Brazil. 

 

KEYWORDS: ARBITRATION – CONFLICTS OF INTERESTS – COMPOSITION – 

EFFICACY – JUSTICE – JURISDICTION – ALTERNATIVE WAYS – PUBLIC NATURE 

– PROPOSALS.    

 


